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RESUMO

Em definição, o estresse térmico é uma forma de
mantença do animal , onde o mesmo sofre um conjunto
de alterações neuroendócrinas, fisiológicas e comporta-
mentais, com a final idade de reagir às condições ambien-
tais, como elevadas temperaturas. Esse trabalho tem o
objetivo de descrever as consequências do estresse tér-
mico na produção leiteira de um rebanho bovino, dei-
xando claro a necessidade sobre o estudo de biocl imato-
logia e homeotermia, para quantificar e qual ificar o im-
pacto dos fatores ambientais na produção animal , a lém
de citar as mudanças fisiológicas que acontecem e que
levam a diminuição da produção de leite. A vaca em lac-
tação sofre as consequências do estresse térmico devido
a diminuição do consumo de forragens e mecanismos
que provocam alterações endócrinas responsáveis pela
síntese do leite. Esses efeitos tem impacto tanto no início
da secreção de leite quanto na sua manutenção, até
mesmo o desenvolvimento das glândulas mamárias. De-
vido este estudo, foi observado que a necessidade de en-
tender as variáveis ambientais e a fisiologia do animal ,
tanto quanto seus parâmetros normais, ajudam na obser-
vação do grau de adaptabi l idade do animal . Em conside-
ração ao trabalho, foi concluído que a uti l ização de méto-
dos para identificar a adaptabi l idade do animal é de su-
ma importância, a lém da uti l ização de técnicas para ga-
rantir meios de bem-estar animal , evitando estresses que
tanto diminuirá na produção de leite como em sua qual i-
dade. Portanto, pesquisas nesta área devem ser feitas pa-
ra auxi l iar no trabalho ao campo.

Palavras-chave: Estresse térmico. Leite. Bem-estar. Al tera-
ções fisiológicas. Biocl imatologia.

ABSTRACT

In definition, thermal stress is a way ofmaintaining
the animal, where it undergoes a set of neuroendocrine,
physiological and behavioral changes, in order to react to
environmental conditions, such as high temperatures. This
work aims to describe the consequences ofthermal stress on
the dairy production of a bovine herd, making clear the
need for the study ofbioclimatology and homeothermia, to
quantify and qualify the impact ofenvironmental factors on
animal production, in addition to mentioning the changes
physiological events that lead to decreased milk production.
The lactating cow suffers the consequences ofthermal stress
due to the decrease in the consumption of forages and
mechanisms that cause endocrine changes responsible for
the synthesis ofmilk. These effects have an impact both on
the beginning of milk secretion and on its maintenance,
even the development of the mammary glands. Due to this
study, it was observed that the need to understand the
animal's environmental variables and physiology, as well as
its normal parameters, help in observing the animal's
degree of adaptability. In consideration of the work, it was
concluded that the use of methods to identify the
adaptability of the animal is of paramount importance, in
addition to the use of techniques to guarantee means of
animal welfare, avoiding stresses that will both decrease
milk production and its quality . Therefore, research in this
area should be done to assist in working in the field.

Keywords: Thermal stress. Milk. Welfare. Physiological
changes. Bioclimatology.

1 INTRODUÇÃO

Hodiernamente, a produção de ruminantes vem se caracterizan-

do como uma prática cultural, social e econômica, favorecendo a pe-

cuária brasileira. Zootecnicamente, os ruminantes são vistos como

uma fonte sustentável com excelente possibil idade de rentabil idade

econômica (ROBERTO, 201 1 ), assim, classificando o Brasil como o quin-
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to maior produtor de leite do mundo (ANUALPEC, 201 5). Sua importância socio-

econômica é um destaque na economia brasileira, pois é um dos principais se-

tores de geração de renda nacional e arrecadação tributária de acordo com a

Organização das Nações Unidas para Al imentação e Agricultura (FAO, 201 5).

Em definição, o estresse térmico é uma forma de mantença do animal, onde

o mesmo sofre um conjunto de alterações neuroendócrinas, fisiológicas e compor-

tamentais, com a final idade de reagir às condições ambientais, como elevadas tem-

peraturas (MEDEIROS; VIEIRA, 1 997). Segundo Dobson e Smith (2000), ele caracteri-

za que o estresse térmico é definido pelas mudanças ambientais, expondo o animal

a temperaturas altas e impossibil itando o mesmo a expressar o potencial genético

total, tendo um efeito negativo não somente na reprodutividade, mas também no

consumo de forragens, água e produção de leite (MORELLI , 2009). Portanto, vacas

que possuem uma produção de leite mais elevada, são as mais susceptíveis a sofrer

as consequências do estresse térmico, pois geram mais calor e não possuem um

mecanismo de dissipação muito eficiente (VASCONCELOS; SANTOS, 2007).

Historicamente, a bovinocultura leiteira se desenvolveu nas regiões de cl i-

ma temperado. Animais de cl ima tropical apresentavam-se com menor capaci-

dade produtiva, em comparação aos animais de cl ima temperado. Desta forma,

produtores rurais que buscavam melhorar seus índices lucrativos nas regiões

tropicais, começaram a introduzir animais especial izado na aptidão leiteira, vin-

do do cl ima temperado (MARQUES, 2001 ). Contudo, esta estratégia pode muitas

vezes não proporcionar os efeitos almejados pelo proprietário, levando o animal

a situações como o estresse térmico (PEREIRA, 2008).

No ranking dos estados mais produtores de leite do Brasil , se destacam Minas

Gerais, Rio Grande do Sul e Paraná (ANUALPEC, 201 5), portanto, é evidente que as re-

giões Sul e Sudeste são as regiões que possuem um clima mais favorável na produ-

ção de leite. Apresentam maiores rebanhos de raças de alta aptidão leiteira, como a

raça Holandesa que é extremamente sensível ao calor. No caso de outras regiões que

predomina o cl ima tropical, com temperaturas mais elevadas, a introdução da raça

Holandesa em um sistema de produção se tornaria inviável (SILVA; SOUZA, 201 0).

Estudar a biocl imatologia é importante, pois está intimamente relaciona-

do com a produção leiteira. Ao conhecer sobre ele e a termorregulação do bovi-

no leiteiro, a facil idade de encontrar um conforto térmico para o animal em foco

é crescente. Sendo o estudo do ambiente térmico complexo demais, pois exis-

tem várias variáveis a observar, é necessário a util ização de ferramentas para

captá-las, como por exemplo, o anemômetro, que capta a velocidade do vento.

As variáveis ambientais consistem em: velocidade do vento, radiação solar, a

umidade e a temperatura do ar (SILVA, 201 0).

Como dito anteriormente, o estresse térmico ocorre quando os animais

são expostos a temperaturas acima de sua temperatura corpórea normal, so-

frendo influência de algumas variáveis ambientais (PIRES; CAMPOS, 2009). O

mesmo provoca mudanças neuroendócrinas e fisiológicas no animal, que cul-

minam em mudanças comportamentais. Em determinadas situações ambien-

tais, dependendo da capacidade de adaptação, o animal consegue manter suas

funções vitais (sobrevivência, reprodução e produção), no entanto, em outras,

estabelece prioridades. A medida que o ambiente se torne mais severo, o animal
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sai da sua zona de conforto térmico e suas funções vitais são suprimidas, priori-

zando, somente, principalmente, sua sobrevivência (MULLER, 1 989). A diminui-

ção da ingestão de al imentos e perda de eletról itos e água durante uma condi-

ção estressante de calor, podem influenciar na osmolaridade e no volume san-

guíneo de diversos ruminantes. Desse modo, um animal que está sofrendo de

estresse térmico possui um volume globular menor, assim sendo, influenciando

em uma produção leiteira de um rebanho (BRASIL, 2000).

Dentro do estresse térmico, um ambiente é considerado confortável quan-

do o animal se encontra em equil íbrio fisiológico, ou seja, homeotérmico, assim

sendo, o calor produzido pelo animal (termogênese) é perdido para o ambiente

(termólise) sem nenhum prejuízo no seu rendimento (PIRES; CAMPOS, 2009). O

conforto térmico também é conhecido como zona de termoneutral idade, onde o

gasto de energia do organismo pode ser dirigido para outros processos produti-

vos, não necessitando seu desvio para um equil íbrio fisiológico, o que ocorre no

estresse térmico, para mantença do animal. Quando a temperatura ultrapassa o

l imite mínimo ou o limite máximo, o animal sofre em seu rendimento, entrando

em estresse térmico e havendo uma redução gradativa na eficiência dos proces-

sos de ganho e perda de calor (SOUZA, 201 2).

Esse trabalho tem o objetivo de descrever as consequências do estresse

térmico na produção leiteira de um rebanho bovino, deixando claro a necessida-

de sobre o estudo de biocl imatologia e homeotermia, para quantificar e qual ificar

o impacto dos fatores ambientais na produção animal, além de citar as mudanças

fisiológicas que acontecem e que levam a diminuição da produção de leite.

2 METODOLOGIA

A produção de leite está intimamente relacionada com o consumo de for-

ragens, cl ima ambiental e raça. Esse conjunto de fatores influenciam no aumen-

to ou decréscimo de leite (ZAMBOM, 2005). A temperatura adequada para a lac-

tação depende da espécie, raça e de sua capacidade de adaptabil idade no meio

em que vive (MEDEIROS; VIEIRA, 1 997). Os efeitos das variáveis ambientais atu-

am diretamente sobre os parâmetros fisiológicos, impactando na produção lei-

teira devido às alterações endócrinas (SOUZA, 201 2).

A vaca em lactação sofre as consequências do estresse térmico devido a

diminuição do consumo de forragens e mecanismos que provocam alterações

endócrinas responsáveis pela síntese do leite. Esses efeitos têm impacto tanto

no início da secreção de leite quanto na sua manutenção, até mesmo o desen-

volvimento das glândulas mamárias. Esse processo é governado pelo sinergis-

mo dos hormônios da adeno-hipófise, destacando-se a prolactina, o hormônio

somatotrófico (STH), hormônio adrenocorticotrófico (ACTH), hormônio tireotró-

fico (TSH) e o hormônio folículo estimulante (FSH), e de outros órgãos estimula-

dos por aqueles hormônios (MEDEIROS; VIEIRA, 1 997).

Portanto, quanto maior for a produção de leite, maior será a demanda de

nutrientes provindos das forragens, logo haverá uma maior produção do calor

interno, devido à intensa síntese do leite, resultando em uma dificuldade de
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perda de calor. Por isso, vacas da raça Holandesa sofrem bastante estresse,

quando inseridas em uma região de cl ima tropical, pois seus mecanismos eva-

potranspiratórios são insuficientes, alterando seus parâmetros fisiológicos e

seus mecanismos neuroendócrinos (SOUZA, 201 2).

A exposição dos animais a um ambiente estressante leva a alterações endó-

crinas, fisiológicas e comportamentais, como a diminuição no consumo de água

como uma forma compensatória e uma redução no consumo de forragens, evitan-

do gastos energéticos no processo de digestão e, evitando também, uma fermen-

tação gástrica, visto que a mesma produz calor, piorando o quadro de hipertermia.

Sendo assim, para aval iar o equil íbrio de ganho e perda de calor, alguns índices

são util izados, Índice de Temperatura e Umidade (ITU), Índice de Tolerância ao Ca-

lor (ITC), Índice da Temperatura do Globo negro e Umidade (ITGU) (ROCHA, 201 2).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Devido este estudo, foi observado que a necessidade de entender as variá-

veis ambientais e a fisiologia do animal, tanto quanto seus parâmetros normais,

ajudam na observação do grau de adaptabil idade do animal. É através de inúme-

ras pesquisas sobre a relação do estresse térmico com a produção leiteira, que

muitos produtores optaram para sistemas que tem como final idade garantir mei-

os para proporcionar o bem-estar dos animais e, somente assim, aumentar a pro-

dutividade leiteira, evitando perdas econômicas, além de garantir um leite com

uma composição nutricional adequada e de qual idade (MEDEIROS; VIEIRA, 1 997).

O leite é um produto oriundo da ordenha completa e ininterrupta, em condi-

ções de higiene, de vacas sadias, bem alimentadas e descansadas. O mesmo é con-

siderado um alimento nobre, pois é rico em nutrientes, como carboidratos, vitami-

nas, proteínas, gordura, além de ser rico em imunoglobul inas, que vai ajudar na

imunidade dos neonatos (GOETSCH, 201 1 ). Em resposta a redução no consumo de

forragens, vacas em lactação e sofrendo as consequências do estresse térmico, pro-

duz um leite com porcentagem reduzida de gordura (BACCARI JÚNIOR et al. , 1 997).

4 CONCLUSÃO

Em consideração ao trabalho, foi concluído que a util ização de métodos pa-

ra identificar a adaptabil idade do animal é de suma importância, além da util iza-

ção de técnicas para garantir meios de bem-estar animal, evitando estresses que

tanto diminuirá na produção de leite como em sua qual idade. Portanto, pesquisas

nesta área devem ser feitas para auxil iar no trabalho ao campo.
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